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1. Introdução 

O vetor da malária em sua forma larval se desenvolve em águas limpas, onde estão presentes restos de 
matéria orgânica da vegetação local, vegetação submersa e sombreamento, porém, apesar de se ter 
maior frequência em rios, sabe-se que, quando ocorrem as cheias devido a épocas de intensa 
precipitação, pode-se aumentar muito a quantidade de criadouros que se formam devido a 
transbordamentos: poças, valas e campos encharcados (Manguin et al. 1996; Rejmankova et al. 1999). A 
presença humana na Amazônia mostra também a influência no surgimento de novos criadouros: 
represamento, criação de grande lagos para piscicultura e poças de olaria (Rodrigues et al. 2008). 
Justifica-se, portanto, a necessidade de realizar estudos sobre o hábitat larval do vetor, no que diz 
respeito aos fatores ambientais que compõe os hábitats, para melhores medidas de controle. Neste 
estudo tem-se como objetivo caracterizar criadouros artificiais utilizando parâmetros bióticos e abióticos 
na cidade de Manaus. Avaliar a densidade e riqueza larval de anofelinos nos criadouros estudados; 
Avaliar a riqueza de macrófitas presentes nos criadouros; Analisar os parâmetros limnológicos como 
temperatura da água, pH, condutividade elétrica, turbidez, sólidos totais em suspensão, oxigênio 
dissolvido, nitrato e fosfato; Descrever os criadouros estudados; Relacionar os parâmetros limnológicos 
com a presença de larvas de Anopheles. 
 
2. Material e Métodos 

Foram estudados 10 criadouros na localidade do Cacau Pirêra, foram do tipo barragem (P.1 e 3) e poça 
de olaria (P.8, 9,10) e na área do Puraquequara foram as barragem (P2) e tanque de piscicultura (P. 
4,5,6,7), no período de setembro de 2012 a junho de 2013. A temperatura e o pH foram analisados no 
local de coleta por equipamentos portáteis e outros parâmetros foram analisados no Laboratório de 
Química Ambiental do CDAM/INPA (Apha 1985; Brasil 2005). As larvas foram coletadas com o auxílio da 
concha entomológica nas margens dos criadouros. Cada criadouro terá um esforço amostral de no 
mínimo 20 minutos de coleta para o cálculo do índice de larva por homem hora - ILHH (Tadei et al. 2007). 
Após a coleta essas larvas foram levadas para o laboratório de Malária e Dengue do CSAS/INPA, para 
serem criadas em bandejas esmaltadas com água, alimentadas diariamente com ração para peixe 
macerada. As pupas foram isoladas em recipientes para emergência dos adultos. Esses adultos foram 
identificadas o auxílio das chaves dicotômicas propostas por Gorham et al. (1967). Após a finalização das 
identificações, foi aplicado ILHH para avaliação da densidade larval e o programa DivEs - Diversidade de 
Espécies v2.0 (Santos et al. 1981; Scarpassa e Tadei 1990; Rodrigues 2005). As macrófitas aquáticas 

presentes nos criadouros foram coletadas em sacos plásticos e encaminhadas para o laboratório do 
projeto Max-Planck - INPA para a identificação em nível de gênero. Para relacionar a variáveis ambientais 
com os anofelinos foi utilizado a Análise de componentes principais (ACP) que é uma técnica matemática 
da análise multivariada que permite dterminar as váriaveisde maior influência na formação de cada 
componente. 
 
3. Resultados e Discussão 

 
3.1 Caracterização dos criadouros 
As barragens e tanque de piscicultura eram do tipo permanente, com presença de macrófitas, mata ciliar 
e vegetação marginal, os de poças de olaria eram ambientes mais alterados com constantes ações 
antrópicas e uma moderada presença de vegetação eram criadouros totalmente ensolarados (Figura1). 
De acordo com Galardo e Povoa (2010) diversidade de espécies de mosquitos anofelinos está 
diretamente relacionada com os tipos de criadouros existentes e que podem favorecer o desenvolvimento 
do ciclo evolutivo do mosquitos e esses estudos de caracterização de criadouros por macrófitas também é 
uma forma de designar a presença ou ausência larvária por ser um importante fator alimentar de vários 
invertebrados aquáticos, inclusive, larvas de Culicídeos (Thomas e Bini 2003). 
 
3.2 Densidade e diversidade larval 
Os criadouros apresentaram 916 espécimes de anofelinos, sendo que os criadouros que mostraram a 
maior riqueza de larvas foram os tanques de piscicultura, dando destaque para o P6 com P9 espécies 
identificadas com o ILHH de 1,9 e 1,1 respectivamente. A barragem P3 foi representado a menor riqueza 
com apenas 3 espécies, porém quando se trata de quantidade de larvas foi o que exibiu a segunda maior 
abundância de larvas entre os criadouros estudados com o total de 116 larvas e o ILHH 1,9 (tabela 1). 
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Utilizamos o ILHH,pois, segundo Tadei (2001) nos permite também localizar pontos de maior 

receptividade para produção de anofelinos. Os criadouros do tipo tanque de piscicultura tiveram uma 
maior riqueza de espécies, no trabalho de caracterização de criadouros de Arcos et al. (2012) evidenciam 
que os de barragem são os que mais oferecem tanto riqueza larval como abundância. 

 

3.3 Riqueza de macrófitas nos criadouros 
Foi encontrado um total de 12 gêneros de macrófitas, onde os criadouros que apresentaram maior riqueza 
de macrófitas foram P1 e P6 ambos com 7 gêneros. O que apresentou a menor riqueza foi P5 com 
apenas 1 gênero. Pedralli (2000) afirma que as macrófitas aquáticas são uma das mais citadas a 
utilização de algumas espécies como bioindicadoras da qualidade da água. Sabemos que as macrófitas 
servem tanto como micro-hábitat quanto alimento para as larvas de anofelinos e demais invertebrados.De 
acordo com Thomaz e Bini (2003), as ocorrências de hábitats aquáticos distintos e transicionais propiciam 
a manutenção de uma considerável biodiversidade. 

 
3.4 Parâmetros limnológicos 

O pH se mostrou 90% dentro das normas estipuladas pelo CONAMA, contribuindo assim para o equilíbrio 
da vida aquática. De acordo com Okogun et al. (2003) os criadouros com o pH quase neutro, entre 6,8-7,2 
são ideais para o enfraquecimento das cascas dos ovos de Anopheles. 
Os criadouros com a maior temperatura foi P9 (31ºC) e P1 (31,3º) e a menor foi de 27º C no P6. Arcos 
(2012) cita esse aceleramento do ciclo de vida, como a frequência na alimentação sanguínea por parte 
dos adultos. A condutividade elétrica foi o parâmetro que mais variou demonstrado o menor valor no 
P1(6,0) e o maior no P5 (150,6). A condutividade elétrica constitui uma das variáveis mais importantes em 
limnologia, pois sintetiza a informação a respeito da presença de íons dissolvidos Mucci e Gomes (2008). 
Nitrato e fosfato foram baixo, mantendo o ambiente estável para a vida aquática, Esteves (1988) afirma 
que na maioria das águas continentais o fósforo é o principal fator limitante de sua produtividade. Além 
disso, tem sido apontado como o principal responsável pela eutrofização artificial destes ecossistemas. 
 

         Criadouros 
 

pH 
Temp. Cond. O2 STS Turbidez Nitrato Fosfato 

°C μS/cm mg/L mg/L NTU ppm ppm 

P1 4,4 31,3 6,0 8,4 6,0 1,5 0,04 0,02 
P2 6,9 29 10,7 7,2 3,6 2,0 0,01 0,00 
P3 6,5 30,2 11,3 8,1 4,8 2,2 0,03 0,07 
P4 7,4 29,3 88,2 6,9 14,0 13,2 0,06 0,03 
P5 6,8 28,9 160,6 6,2 16,4 11,4 0,05 0,01 
P6 8,4 27,2 16,2 7,23 11,6 3,4 0,09 0,02 
P7 6,1 28,2 17,5 7,12 7,0 3,5 0,10 0,04 
P8 6,3 30,2 40,5 3,90 20,0 15,0 0,85 0,50 
P9 6,5 31,1 69,6 2,96 19,5 29,0 1,02 0,61 
P10 6,7 30,8 58,4 4,0 23,7 18,7 0,93 0,30 

CONAMA 
6,0-9,0 --   -- >6,0 <500 <40 <10,0 --  

n° 357/2005 

 

            Espécies P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10 Total 

Anopheles triannulatus 50 96 68 30 27 19 34 4 9 12 349 
Anopheles albitarsis 0 6 0 13 8 5 15 12 16 9 84 
Anopheles oswaldoi 0 0 0 0 3 2 24 0 0 0 29 
Anopheles darlingi 14 13 0 37 18 13 36 0 5 3 139 
Anopheles braziliensis 1 0 46 0 0 7 0 0 0 0 54 
Anopheles nuneztovari 15 0 0 21 5 4 9 27 30 33 144 
Anopheles squamipennis 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Anopheles nimbus 0 0 0 10 3 11 25 0 0 0 49 
Anopheles peryassui 0 3 0 2 0 5 8 6 8 13 45 
Anopheles evansae  0 0  2 2 1 8 9  0 0  0  22 

Total 81 118 116 115 65 74 160 49 68 70 916 
ILHH 2,0 2,0 1,9 1,9 1,1 1,9 4,0 0,8 1,1 1,2 -  

            

Figura 1: Criadouros estudados (P1, 2, 3 - Barragens;P4,5,6,7- Tanques de piscicultura e P8,9,10 – Poças de olaria). 

 

Tabela 1. Abundância larval e índice de larva por homem- hora (ILHH) nos criadouros estudados. 

Tabela 2. Valores dos parâmetros limnológicos encontrados nos criadouros estudados. 

 

P1 P2 P3 P4 

P6 P7 P8 P10 P9 

P5 
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3.5 Relação entre a diversidade de macrófitas e de anofelinos 
Em quase todos os pontos a diversidade de macrófitas mostrou-se semelhante, o P5 (1,00) mostrou a 
menor diversidade, enquanto os P2, P3, P7, P8 e P10 mostraram a diversidade semelhante (1,80). 
Em relação à diversidade de larvas, foi observada uma pequena variação entre os criadouros, onde o 
criadouro que apresentou o maior índice de diversidade foram P6 (H’0,80), entretanto, o ponto P2 (H’0,20) 
mostrou-se com pouca diversidade de anofelinos. O criadouro P7 se mostrou mais diverso tanto em 
anofelinos quanto em macrófitas (Figura 2). 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
3.6  Relações dos parâmetros bióticos e abióticos 
A hipótese de criadouros com maior riqueza de macrófitas influenciariam a abundância e riqueza de 
anofelinos não foi corroborada, (onde r2= 0,0033, p= 0,8741 / r2= 0,0001 p=0,9762) consecutivamente 
(figura 3).  Tuten (2011) ao trabalhar com características de criadouros na Califórnia afirma que ausência 
de macrófitas pode estar relacionada com a presença de larvas nos criadouros.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3: Análise de regressão entre abundância e riqueza de anofelinos com riqueza de macrófitas. 

 
A análise de componentes principais (ACP) mostrou relação das espécies de anofelinos com alguns 
parâmetros limnológicos, foram formados quatro agrupamentos com forte relação, onde A. triannulatus 
mostrou afinidade com OD, A. albitarsis afinidade com STS e CE, A. nuneztovari mostrou uma estreita 
relação com nitrato e fosfato e A. peryassui com turbidez e STS (Figura 4). Arcos (2012), encontraram 
relação significativa entre algumas espécies de anofelinos com os parâmetros pH, OD, turbidez e STS, 
corroborando com os resultados encontrados neste trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Índice de diversidade de Shannon-Wiener de macrófitas e anofelinos nos criadouros. 
 

Figura 4. Representação das variáveis abióticas com Anofelinos. 
 

 

A. trianulatus 
+ Oxigênio 
dissolvido 

A. albitarsis+ 
Turbidez, STS 
e condutividade 

A. nuneztovari+ 
nitrato e fosfato  

A. peryassui+ 
 turbidez e totais em 
suspensão (STS) 
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4. Conclusão  

A presença de criadouros principalmente os artificiais favorece o desenvolvimento das larvas de 
anofelinos durante o ano todo em Manaus, principalmente nos tanques de piscicultura que possuem 
características ambientais que possibilitam a presença dessas espécies. 
No ambiente aquático os parâmetros limnológicos mostraram relações significativas com a presença de 
algumas espécies de Anopheles, podendo servir como indicativos de quais coleções hídricas podem ser 
utilizados como potenciais criadouros. 
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